
 

 

 

  
 
Quebra gelo: Como você vê a figura de um sacerdote? 

Texto: 1 Pedro 2.9 

Introdução – Entendemos que uma família sacerdotal é uma família cristã. Por quê? Quando a Bíblia diz “Vós, porém, sois 
raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus” está revelando que cada pessoa que recebe 
a Jesus Cristo em seu coração passa a ser um sacerdote real. Afinal, o Rei Jesus está dentro dela, habitando em seu coração. 
Nós somos o corpo de Cristo, propriedade exclusiva de Deus, co-herdeiros de Deus, reinando com Cristo. Vejamos:  

1 – BÍBLICAMENTE CADA DISCÍPULO É UM MINSTRO 

Desde o início da igreja Primitiva, até ao terceiro século, todos os cristãos tinham a responsabilidade e o dever de pregar as 
boas novas do evangelho a toda criatura. Os discípulos de Jesus eram ungidos como ministros da nova aliança de Cristo. 
Alguns deles tinham algumas responsabilidades adicionais, tais como as de ensinar na congregação (1Co 12.27-29; Ef 4.11). 
Os pais tinham suas rigorosas obrigações na família (Cl 3.18-21). Era básico e vital a cada um o ato de propagar o evangelho. 
No ano de 313, o imperador Constantino vendo que a perseguição romana não conseguia deter o crescimento da igreja, 
simulou sua conversão e, por interesses políticos, deu liberdade de culto aos cristãos. Assim, o cristianismo tornou-se a 
religião oficial do Império Romano. O governo instituí sacerdotes para liderarem as igrejas e, os demais irmãos passaram a ser 
chamados de leigos. Graças a Deus, hoje, na visão celular, o sacerdócio cristão está sendo devolvido, onde cada discípulo é 
um ministro e cada casa uma igreja. A igreja não é a construção de alvenaria, mas sim, a de pessoas (Mt 18.20). 

2 – A IGREJA REUNIDA NO LAR 

Quando dizemos que a nossa casa deve ser uma igreja estamos nos reportando a afirmação do apóstolo Pedro que diz: 
“também vós mesmos, como pedras que vivem, sois edificados casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim de 
oferecerdes sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por intermédio de Jesus Cristo” (1Pe 2.5). Esta é a razão pela qual a 
nossa família deve ser a nossa primeira e principal célula (1Tm 5.8). O culto deve começar nas casas e culminar nos templos. 
O lar cristão deve ser uma extensão do céu, um lugar de paz, onde Cristo reina através de seus filhos, com um propósito 
definido: “a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9 ARA). 
Assim sendo, a reunião nos templos é fundamental (Hb 10.25), mas a das casas é essencial.  

3 – A FUNÇÃO SACERDOTAL  

Para entender a função sacerdotal do NT precisamos conhecer como era a função sacerdotal do Antigo Testamento. 
Lembrando que hoje vivemos na nova aliança. A principal função do sacerdote era mediar a adoração em Israel. Eles agiam 
como intermediários, representavam Deus diante do povo e representavam o povo diante de Deus. O sacerdote tinha a função 
de educar o povo na Lei do Senhor (Lv 10.10-11; 2Cr 15.3; 17.7-9; Ez 44.23; Ml 2.7). Eram responsáveis por certos assuntos 
de natureza civil (2Cr 19.8-11). Cumpriam algumas tarefas relacionadas à saúde e ainda inspecionavam casas, roupas e 
utensílios que poderiam estar contaminados (Lv 13.1-17). Em resumo, os sacerdotes deviam zelar pela santidade do povo. 
Hoje, no sentido espiritual, somos embaixadores de Cristo e a nossa tarefa deve ser a de interceder e zelar pela santidade, 
iniciando pela nossa casa. “Se não és cristão no lar, nunca o serás em qualquer outro lugar” – (Peter Marshall) 

Conclusão - Entendemos que uma família sacerdotal é uma família cristã. Biblicamente, cada discípulo é um ministro e cada 
casa uma igreja. A igreja não é a construção física, mas as pessoas reunidas. Nosso culto deve começar no nosso lar e 
culminar na grande celebração semanal na casa do Senhor. Afinal, na nova aliança todos nós somos sacerdotes reais. 
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